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Quais tipos de 
inseticidas existem 
disponíveis para 
aplicação?

Guia de boas práticas na armazenagem 
de grãos: perguntas e respostas 
sobre aplicação de inseticidas.

Existem dois grupos de 
inseticidas disponíveis para uso: 

1. Os protetores (líquidos), que 
deixam resíduos e protegem os 
grãos contra novas infestações. 
Devem ser aplicados via 
pulverização, no momento do 
carregamento dos silos, por 
exemplo. 

2. Os fumigantes, que são 
veiculados por meio de pastilhas 
e/ou comprimidos, que produzem 
um gás tóxico para expurgo ou 
fumigação dos grãos. Devem 
ser aplicados utilizando lonas 
apropriadas, nos silos, nos 
armazéns ou mesmo em grãos 
ensacados. 

Os inseticidas protetores devem 
ser utilizados de forma preventiva, 
no momento de carregamento dos 
silos e armazéns. Já a aplicação 
dos fumigantes deve ser feita 
quando for detectada infestação 
nos silos e armazéns, durante a 
armazenagem, de forma curativa. 
Nos dois casos, após as etapas 
de pré-limpeza e secagem.

Quando eu devo utilizar 
cada um desses tipos 
de inseticidas?

Neste caso, a melhor forma 
de controle é o uso de inseticidas 
fumigantes, realizando expurgo 
ou fumigação dos grãos.

E se os grãos já 
vierem com infestação 
ou aparecer uma 
infestação durante 
a armazenagem?
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 Deve-se sempre armazenar 
os grãos com baixa umidade 
(conteúdo de água), nunca acima 
de 14,5-15%; e sempre realizar 
a limpeza dos silos e armazéns, 
antes do carregamento dos 
grãos. Além destes pontos, 
deve-se monitorar a massa 
de grãos durante o período de 
armazenagem para detectar 
precocemente a infestação por 
insetos. 

Qual volume de 
calda deve ser usado 
nas aplicações dos 
inseticidas líquidos?

O volume de calda 
recomendado não deve ser 
superior a 1 litro até 1,5 litro por 
tonelada de grãos. Nunca superior 
a esta recomendação. Cada 
inseticida traz essa informação 
na bula do produto, que deve ser 
consultada.

Qual o período de 
carência que se 
deve obedecer para 
comercialização ou 
expedição desses 
grãos após a aplicação 
dos inseticidas?

O período de carência é o 
número de dias que representa 
o intervalo entre a aplicação do 
inseticida e a disponibilização 
para uso ou consumo seguro 
dos grãos. Esta informação 
está disponível na bula de cada 
produto. Normalmente se dá 
entre 30 e até mais de 45 dias, 
mas pode variar dependendo do 
princípio ativo utilizado. Deve ser 
observada a recomendação na 
bula.

Estes inseticidas 
podem ser aplicados 
também nas instalações, 
como nas paredes dos 
silos e armazéns?

Sim, existem inseticidas que 
têm registro para este tipo de 
aplicação, além da pulverização 
direta sobre os grãos, como é o 
caso de dois produtos comerciais 
(K-Obiol 25 EC e Actellic 500 EC). 

Além de usar os 
inseticidas, quais outras 
recomendações devem 
ser seguidas para 
evitar a infestação dos 
grãos por insetos?
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